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A Solidão foi contratada há alguns 
anos. Ninguém sabe exatamen-
te por qual área e porque, como 

acontece com metade dos projetos 
corporativos, ela apareceu numa re-
união e foi ficando.

Recebeu crachá, acesso ao Teams e 
um onboarding de quatro horas sobre 
pertencimento. Adaptou-se rapida-
mente. Hoje trabalha no modelo híbri-
do, transita entre departamentos e tem 
presença confirmada em praticamente 
todas as reuniões. Nunca se atrasa. Às 
vezes, chega antes das pessoas.

Sua agenda é exemplar.

Às nove, alinhamento. Às dez, 
integração. Às onze, reunião do comitê 
de engajamento. Depois do almoço, 
workshop sobre segurança psicológica, 
durante o qual todos são convidados 
a compartilhar vulnerabilidades... 
desde que não atrasem o cronograma, 
não comprometam a avaliação 
de desempenho e escolham uma 
vulnerabilidade compatível com o 
cargo.

A empresa está muito preocupada 
com conexão. Criou canais, comuni-
dades, grupos, cafés virtuais e uma 
pesquisa para saber se as pessoas 
sentem que pertencem. A pesquisa 
é anônima, embora peça área, idade, 
tempo de empresa, cargo e, daqui a 
pouco, o nome da primeira professora.

Nunca estivemos tão conectados. 
Tenho, inclusive, três aplicativos di-
ferentes para descobrir que ninguém 
vai me responder.

A Organização Mundial da Saúde 
estima que uma em cada seis pessoas 
no mundo vivencie solidão. Não é um 
dado específico sobre empresas, mas 
deveria interessá-las: parte conside-
rável da vida adulta acontece dentro 
do trabalho, inclusive a parte em que 
fingimos estar apenas “um pouco 
cansados”.

A OIT, Organização Internacional do 
Trabalho, também vem insistindo que 

o ambiente psicossocial não depende 
apenas da resistência emocional de 
cada trabalhador. Ele é produzido pelo 
desenho das atividades, pela forma 
como o trabalho é organizado, pelas 
práticas de gestão e pela cultura. Tra-
duzindo: talvez o problema não seja a 
pessoa que “não se integra”. Talvez seja 
o lugar que só permite relações úteis.

E a Solidão não se distribui demo-
craticamente pela empresa. Tem seus 
lugares preferidos.

Senta-se ao lado de quem pensa 
antes de falar e descobre que a pauta 
já mudou. Acompanha quem ensaia 
uma discordância enquanto calcula 
se será interpretado como brilhante, 
difícil, sensível demais ou “ainda pouco 
maduro para o cargo”. Faz companhia 
a quem passa o dia traduzindo sotaque, 
corpo, cabelo, silêncio, intensidade, 
origem, idade ou funcionamento men-
tal para o idioma oficial da cultura.

Toda organização tem uma língua 
materna. Alguns chegam fluentes. 
Outros trabalham com legenda.

Por isso, a mesma reunião pode ser 
espaço de influência para uma pessoa 
e exame de proficiência para outra. O 
mesmo “seja você mesmo” pode soar 
como liberdade para quem correspon-
de ao padrão e como uma emboscada 
simpática para quem já descobriu que 
certas versões de si são mais promo-
víveis do que outras.

Talvez a solidão corporativa não seja 
apenas falta de companhia. Talvez seja 
o cansaço de estar sempre acompanha-
do e, ainda assim, precisar traduzir-se 
para ser aceito.

Para não chamar qualquer troca de 
mensagem de conexão, proponho uma 
régua simples. Há presença, quando 
as pessoas ocupam o mesmo espaço. 
Há participação, quando conseguem 
entrar na conversa. E há pertenci-
mento, quando podem existir ali sem 
representar permanentemente a ver-
são corporativa de si mesmas.

Uma reunião cheia comprova pre-
sença. Uma rodada de opiniões pode 
produzir participação. Pertencimento 
é outra coisa: exige que discordar não 
custe reputação, que pedir ajuda não 
seja interpretado como incompetência 
e que alguém perceba sua ausência 
antes do sistema mudar sua bolinha 
para cinza.

É possível trabalhar sozinho e sentir-
se acompanhado. Também é possível 
passar oito horas num escritório 
aberto, participar de seis reuniões, 
receber quarenta mensagens e voltar 
para casa com a estranha impressão 
de que ninguém o encontrou.

Porque algumas organizações não 
aproximam pessoas. Apenas encostam 
funções.

Querem colaboração, mas premiam 
competição. Pedem autenticidade, 
mas promovem quem domina melhor 
o personagem. Celebram a vulnera-
bilidade no palco e a registram como 
fragilidade na sucessão.

Nesse ambiente, afastar-se nem sem-
pre é incapacidade de criar vínculos. 
Às vezes é autoproteção. A pessoa 
não perdeu o interesse pelas pessoas; 
apenas percebeu que qualquer frase 
pode virar evidência, encaminhamento 
ou “ponto de desenvolvimento”.

A Solidão, enquanto isso, segue 
muito bem avaliada. É discreta, não 
contesta a liderança e jamais cria 
conflito.

Passou o dia inteiro com vinte e três 
pessoas.

Ninguém falou realmente com nin-
guém.

Mas a agenda ficou completamente 
cheia.

(*) - Psicóloga por formação e inconformada por 
vocação. Há mais de 25 anos atua na transformação 

de culturas organizacionais, desenvolvimento de 
lideranças e reinvenção de modelos que aproximem 

empresas das pessoas — e não o contrário. Já 
esteve à frente de áreas estratégicas de RH em 

grandes corporações nacionais e multinacionais, 
do chão de fábrica ao boardroom, do Norte ao Sul 

do Brasil.

Ana Luisa Winckler

A Outra Sala
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A solidão entrou na reunião. Está sem câmera
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Novo estudo do Webmo-
tors Autoinsights mostra 
um avanço de 7 pontos 
percentuais na intenção 
de aquisição entre aqueles 
que não têm um automóvel 
híbrido ou elétrico; cus-
to-benefício é o principal 
fator de decisão.

Os carros eletrificados 
estão conquistando cada 
vez mais espaço nos planos 
dos motoristas brasileiros. 
É o que aponta uma nova 
pesquisa realizada pelo 
Webmotors Autoinsights, 
ferramenta que fornece 
dados sobre o mercado 
automotivo nacional. En-
tre os entrevistados que 
não possuem um veícu-
lo híbrido ou a bateria 
(91%), 71,4% afirmaram 
considerar um modelo do 
segmento em sua próxima 
aquisição - um avanço de 
7 pontos percentuais em 
relação a 2025, quando a 
intenção era de 64,4%.

A maior preferência, 
no entanto, ainda se con-
centra nas opções de pro-
pulsão mista (39,9%); já 
22,6% dos respondentes 
cogitam tanto híbridos 
quanto 100% a bateria; 
8,9% optariam por um 
automóvel puramente 
elétrico e outros 13% ainda 
não decidiram. Ao mesmo 
tempo em que cresce o in-
teresse pelo nicho, diminui 
a resistência: a fatia dos 
que não investiriam em 
nenhuma dessas opções 
caiu de 23,9% em 2025 
para 15,6% em 2026.

O custo-benefício, le-
vando em conta preço e 
eficiência financeira, é o 
fator campeão para a es-

colha de um veículo desse 
tipo - citado por 72% dos 
respondentes. Na sequên-
cia, aparecem alcance de 
rodagem (43%), reputação 
da marca (37%), design 
moderno e inovação, apelo 
ecológico e meio ambiente 
(34%).

Ao serem questionados 
sobre o quanto estão dis-
postos a desembolsar em 
um veículo sustentável, 
47% dos entrevistados 
veem como razoável gastar 
até R$ 100 mil, enquanto 
35% apontam a faixa entre 
R$ 100 mil e R$ 150 mil e 
14,3%, até R$ 200 mil. 

 
“Os resultados do nosso 

estudo mostram que os 
usuários brasileiros estão 
começando a enxergar 
o carro eletrificado com 
mais praticidade, ava-
liando o impacto que essa 
solução pode ter no bolso 
e na rotina. O fato do baixo 
custo de rodagem surgir 
tão à frente da pauta 
ambiental indica que a 
expansão dessa fatia de 
mercado no país passa, 
neste momento, pela 
capacidade de entregar 
uma relação clara entre 
investimento e retorno. 
À medida que essa per-
cepção se fortalece e as 
versões se tornam mais 
acessíveis, é natural que 
a categoria amplie sua 
presença nas decisões de 
compra”, analisa Eduardo 
Jurcevic, CEO da Web-
motors.

O levantamento reuniu 
1,2 mil participantes que 
acessaram a plataforma 
em busca de um veículo 
em junho de 2026.

Sete em cada dez brasileiros 
desejam comprar um carro 
eletrificado, revela estudo
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3º Subdistrito - Penha de França
Albert Broday Rodrigues - Oficial do Registro Civil

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: PEDRO HENRIQUE GADÊLHA FEDELI, profissão: atendente de 
caixa, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 06/05/2005, 
residente e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Julio Fedeli e de 
Juliana Gadêlha Fedeli. A pretendente: RAQUEL DOS SANTOS VIEIRA, profissão: 
empacotadora, estado civil: solteira, naturalidade: Arapiraca, AL, data-nascimento: 
06/02/2007, residente e domiciliada em Ermelino Matarazzo, São Paulo, SP, filha de 
Antonio Alberto Vieira e de Josefina Raimundo dos Santos Vieira.

O pretendente: MAICON ALICRIN DA SILVA, profissão: professor, estado civil: solteiro, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 27/01/1996, residente e domiciliado 
em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Paulo Sergio da Silva e de Luzia Alicrin 
da Costa. A pretendente: ROSANA XAVIER SOUZA, profissão: professora, estado 
civil: solteira, naturalidade: Piatã, BA, data-nascimento: 14/08/1992, residente e 
domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Urcino Pina de Souza e de 
Ana Rosa Xavier Souza.

O pretendente: VICTOR EDUARDO ALCANTARA ORIENTE, profissão: analista de 
sistemas, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 08/12/1987, 
residente e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Eduardo Antonio 
Oriente e de Claudia Lucia Alcantara Oriente. A pretendente: THAÍS OLIVEIRA PAULA, 
profissão: contadora, estado civil: viúva, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
15/05/1988, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Roberto 
Francisco Paula e de Maria da Penha Gomes de Oliveira Paula.

O pretendente: LEONARDO HENRIQUE DA SILVA POLATO, profissão: autônomo, 
estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 04/07/1994, residente 
e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Wagner Polato e de Vera 
Lucia Ferreira da Silva. A pretendente: JULIANA LEITE DE SOUZA, profissão: do lar, 
estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 22/10/1998, residente 
e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Francisnei Nascimento de 
Souza e de Marcela Rodgerio Leite.

O pretendente: RODRIGO DOS SANTOS CAMPOS, profissão: executivo de negócios, 
estado civil: solteiro, naturalidade: SP, data-nascimento: 11/12/1989, residente e 
domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Abrão Moura Campos e 
de Ana Lucia Ribeiro dos Santos Campos. O pretendente: EVERSON SILVA SENA, 
profissão: consultor sênior, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-
nascimento: 05/10/1990, residente e domiciliado em Penha de França, São Paulo, 
SP, filho de Reginaldo Sena e de Eugenia Rodrigues Silva.

O pretendente: LUCAS DAIKI DE MÉLO MIYAGAWA, profissão: analista de 
sistemas, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
13/06/1995, residente e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho 
de Nobuyuki Miyagawa e de Maria Aparecida de Mélo Miyagawa. A pretendente: 
FRANCISLAINE DOS SANTOS, profissão: autônoma, estado civil: solteira, 
naturalidade: Juquiá, SP, data-nascimento: 11/01/1997, residente e domiciliada 
em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Francisco das Merces dos Santos 
e de Eliane dos Santos Ribeiro.

O pretendente: WESLEY DE QUEIROZ DANTAS, profissão: M.E.I., estado civil: solteiro, 
naturalidade: Suzano, SP, data-nascimento: 04/12/1994, residente e domiciliado em Penha 
de França, São Paulo, SP, filho de Jose Carlos Dantas e de Silvana de Queiroz Dantas. 
A pretendente: ISABELLY ALBUQUERQUE DE LIMA, profissão: operadora de caixa, 
estado civil: solteira, naturalidade: Itaquaquecetuba, SP, data-nascimento: 26/09/2006, 
residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Leandro Luis de 
Lima e de Natalia Silva de Albuquerque.

O pretendente: LEANDRO CAMPACCI SILVA, profissão: servidor público, estado civil: 
solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 04/11/1985, residente e domiciliado em 
Penha de França, São Paulo, SP, filho de Gerson Silva e de Beatriz Campacci. A pretendente: 
CARLA CRISTINA PEREIRA, profissão: auxiliar administrativa - cont, estado civil: solteira, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 26/07/2003, residente e domiciliada na Vila 
Maria, São Paulo, SP, filha de Carlos Valter Pereira e de Elaine Cristina Ernesto.

O pretendente: PEDRO ALVES DA COSTA, profissão: músico, estado civil: divorciado, 
naturalidade: Novo Oriente, CE, data-nascimento: 10/10/1979, residente e domiciliado 
em Itaquera, São Paulo, SP, filho de Cicero Rodrigues da Costa e de Francisca Alves 
Costa. A pretendente: THAMIRES TERUMI INACIO IKEDA, profissão: enfermeira, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 22/12/1998, residente e 
domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Valter Noboru Ikeda e de 
Rosangela Marcelina Inacio Ikeda.

O pretendente: JHONATTAN JAIME SALINAS LAGUNA, profissão: cirurgião dentista, 
estado civil: solteiro, naturalidade: Bolívia, data-nascimento: 16/07/1992, residente e 
domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Juan Pablo Salinas Rodriguez 
e de Mery Cristina Laguna Chino. A pretendente: CYNTHIA OLINDA TITO CALDERON, 
profissão: cirurgiã dentista, estado civil: solteira, naturalidade: Bolívia, data-nascimento: 
24/02/1987, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Erasmo 
Hernan Tito Saravia e de Asunta Olinda Calderon Vega.

O pretendente: RAFAEL SILVA MARTINS, profissão: analista de T.I., estado civil: solteiro, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 09/12/1986, residente e domiciliado em São 
Paulo, SP, filho de Durval de Amorim Martins e de Lucilia Maria Silva de Albuquerque. A 
pretendente: MAYARA GOMES DA SILVA, profissão: fisioterapeuta, estado civil: solteira, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 20/09/1990, residente e domiciliada em 
Penha de França, São Paulo, SP, filha de Maximo Gomes da Silva e de Vera Helena 
Aparecida Silva Santos.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 

para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 
Jornal Empresas & Negócios
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